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Introdução: Encontram-se desafios na relação de enfermeiros e idosos, em razão de os idosos no país, 

geralmente viverem injúrias físicas, psicológicas e sociais, o que leva à demanda de um cuidado 

humanizado e empático. Objetivo: Sintetizar as evidências na literatura sobre a relação interpessoal do 

enfermeiro com o idoso na APS. Material e Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 

Para elaboração da pergunta norteadora de pesquisa, foi utilizada a estratégia Pico. Os Descritores em 

Ciências da Saúde para a busca foram: “Enfermagem”, “Idoso”, “Comunicação” “Relações Enfermeiro-

Paciente” e “Atenção Primária à Saúde”. As bases de dados utilizadas foram LILACS e BDENF, ambas 

indexadas na BVS, MedLine via National Library of Medicine, Science Direct e Scopus. Os critérios para 

incluir os artigos foram: completos de acesso livre, publicados entre 2006, ano de aprovação da Política 

Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, a junho de 2023, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Sendo 

descartados os trabalhos de conclusão de curso, revisões integrativas, que não eram da área, teses e 

dissertações e os duplicados nas bases. Após inserção da estratégia de busca nas bases, foram 

encontrados 30 artigos na Lilacs, 24 na BDENF, 34 na MedLine via PubMed, 41 na Scopus e 477.792 na 

Science Direct. Aplicou-se os critérios de inclusão e exclusão, permanecendo 1.066 achados. Excluiu-se 

por duplicidade 31 artigos e 1.015 que não abordavam sobre o tema, ficando 20 artigos para leitura 

completa e destes, descartou-se 13 artigos por não abordar sobre Enfermagem e/ou Comunicação e/ou 

Idoso e/ou Atenção Primária. Assim, 07 artigos compõem essa revisão, que foram lidos na íntegra e 

inseridos em uma tabela do Microsoft Word. Os dados encontrados foram submetidos à análise de 

conteúdo de Bardin. Resultados e Discussão: Da leitura exaustiva dos achados, emergiram as categorias: 

a comunicação com a pessoa idosa e as estratégias utilizadas na APS e aspectos negativos na 

comunicação para cuidado ao idoso na APS. Evidencia-se a partir dos artigos a importância da APS como 

a atenção às necessidades de idosos, bem como o treinamento de enfermeiros para esse cuidado. Os 

idosos consideram que a falta de tempo para atender a demanda deles e as necessidades de adequar o 

planejamento em saúde para atendê-los também não são levados em consideração pelos enfermeiros. 

Conclusão: a RIL evidenciou que a comunicação e as estratégias são importantes para manter um 

relacionamento interpessoal, mas que a conduta do enfermeiro pode ser um aspecto negativo 

influenciando no cuidado ao idoso. Destaca-se a importância da realização de pesquisas qualitativas na 

área proposta, para o aperfeiçoamento da comunicação e consequente cuidado prestado pelo 

enfermeiro. Contribuições para Saúde: há poucos estudos sobre o tema, revelando-se assim, importante 

o desenvolvimento de pesquisas para que ocorram melhorias na prática profissional.  

Descritores: Relações Enfermeiro-Paciente, Idoso, Enfermagem. 


